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“PARTE OFFICIAL. 


0" «Diario ddo” Governo» de 23 na parte | 
oMicial só" contéma um decreto, mandando pro-. 
ceder 4 expropriação “da propriedade que pi 
cisa a Misericorddia de Guimarães para dar 
maior 'capaeidude “no hospital dos entrevados. 

“0 0 «Disriow ale 24, além dos decretos da 
demissão do snr.. Jusé Jorge Loureiro e da 
nomeação interinar, dos snr. viscondes de Sá 
e Julio Gomes, naquello para-o gnerra e este 
para a fazenda, séó contém na parte official uma 
relação “das patentes de invenção e inteudue- | 
ção concedidas noo anno do 1896, a qualdare-| 
mos em. outra ocecasião. | 


| 


e 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Em, additamerato ao annancio transcripto no 
«Diario do Governo» n.º 69, de 24 de Março 
do anno findo, áceerca do fallecimento do sub- 
dito portuguez, Frrancisco Pereira de Brito, faz- 
se publico, para cconhecimento dos interessados, 
que por oflicio die 24 de Novembro ultimo, 
participou o consuul de Portugal em Portalegre, 
haver feito entregas do liquido producto do 
poli do. finado, una importancia de 6:3088832 
reis, ao negeciantde alli estabelecido, Francisco 
Pinto da Costa Prireilas, na qualidade de pro- 
curador de D. Anmionia Joaquina de Souza Bri 
to, mãi do dito fwúallecido, e sua unica e legi- 
tima herdeira, conmo mostrará pela respectiva 
habilitação feita poerante o juizo de direito da 
comarca de Val det Vez, escrivão Freitas. 

Secretaria do: 'Estado dos Negocios Estran- 
geiros, em 20 de Janeiro de 1857. = Emilio 
Achilles Monteverdee. 
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MINISTERIO PAS (OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO TE INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAAL DAS OBRAS PUBLICAS. 


' 


Repanrtição Technica. 


Tendo proposteto ao meu governo o director 
das bras, poblicass do distristo do Porto, Bra- 
ga-e, Vianna, que | fosse auctorisada a cobrança 
de direitos de portagem nas pontes denomina- 
das da Pica, do Foorno e das Regadas, na no- 
va estrada do Portio a Amarante, visto acharem- 
se preenchidos, a respeito das ditas construc- 
ções, us preceitos cestabelecidos para a precep- 
cão de taes «direitos na condição primeira e 
gunda do artigo mimo da carta de lei de vinte 
e tous de Julho die mil oitocentos e cincoenta 
& tendo sido confirmada a dita proposta, pela 
consulta da secçãoo administrativa do Conselho 
de estado, e pelo «aceordão do respectivo con- 
selho de districto :: hei por bem, comformando- 
me com o parecerr dos referidos tribunaes ad 
ministralivos, e ussando da faculdade concedida 
pelo artigo decimoy, paragrapho segundo da ci- 
tada Lei, auclorisarr à cobrança de direitos de 
portagem nas mencionadas pontes, segundo a 
tabella numero dois; guardando-se 


I 
| 


4 s porem, na 
percepção de laes simpostos as insenções estabe- 
as no artigo mndecimo da mesma Lei. O 


presidente do. conccelho, Ministro e Secretario de 
Estado dus, Neguciws Estrangeiros, e das Obras 
Publicas, Commererio e Industria, e o Ministto 
e Secretario de Estiados dos Negocios da Fa- 
zenda , assim. o, tennham entendido é façam exe- 
euinr, Paço, em ssete de Janeiro de mil oilo-. 
centos cincoenta es sete. = REL= Murqu | 
Loulé» == José Jorgqe Laureiro. SEE 


“CORTES. 


; CAMARA DOS SSENHORES DEPUTADOS. 
(193.4 sessão prepaaratoria em 20 de Janciro). 
PRESIDEXCIA DO sNR, | FRANCISCO CARVALHO (bECANO,) 


“ Pôuco depois) do meio dia, estando pre- 
sentes 55 surs. depputados abriu-se a sessão 

Acta approvadda. à 

A correspondepncia teve o devido destino. 
o O snr. CoELUIO DO AMARAL mandou para 
8 nicSaga seguinte: declaraç 

€ Sendo adiministrador Jo concelho de 
Nellas quando fui eleito deputado da nação, e | 
devendo. optar entre um e outro logar, opto 
pelo logar de deputiado e renuncio ao de adunuis- 


O snr. SENNA BELLO egualmente mandou 
para a mesa a seguinte declaraçõe: 

a Sendo delegado do procurador regio na 
comarca da Certá quando fui eleito deputados 
pelo circulo ceteitoral da Guarda; e devendo 
optar entre um e outro logar, declaro que apto 
pelo logar de deputado, renunciando ao de de- 
legado. 

Mandou-se lançar na acta. 

Continuação da eleição da mesa 

Passou-se ao terceiro escrulino para com- 
plemento da lista quintupla para a escolha de 
presidente e vice-presidente da camara; e tendo 
entrado na ra 79 listas, 3 brancas e duas 
irregulares, sairam eleitos. 

Qu srs. Rebello de Carvalho com.. 57 votos 

Mello e Carvalho » 
Ferrer... 33 » 
Procedeu-se d eleição dos srs. secretarios, 


e tendo entrado na urna 82 listas, Liverem 
maioria absoluta, 
Os srs. Mamede com 68 votos 
Vequito....... 50º» 
Seguiu se a elei -secretarios, e 


tendo entrado na uma 84 s, 3 brancas, 


obtiveram maioria. 
Os srs. Miguel Osorio corn...63 votos 
D. Antonio da Costa Macedo...46  » 


Seguidamente o snr. presidente nomeon a 
deputação. que ha de apresentar a sun mages- 
tade a lista quintupla para a escolha de pres 
dente e vice-presidente. Que sua magestade re- 
ceberá a deputação na sexta feira ás 11 horas, 
e ao meio dia será a sessão, e levantou a de 
hoje. 

Eram 2 horas da 


tarde. 


RELATORIO 


DO 21.º ANNO D'EXISTENCIA 
DO BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL EM SESSÃO 
DE 2 DE JANEIRO DE 1857, EM NOME DA 
DIRECÇÃO PELO SEU PRESIDENTE JOAQUIM 
JOSÉ DE FIGUEIREDO; E PARECER DA COM- 
MISSÃO D'EXAME DE CONTAS, APROVADO PELA 
ASSEMBLEA GERAL. 

SENHORES ACCIONISTAS : 


OBEDECENDO 0 preceito do nosso estatuto, ve- 
nho em nome da Direcção do Banco Commercial do 
Porto, a que tenho a honra de presidir, apresentar- 
vos em termos resumidos o relatório das suas op 
rações, e gerencia durante o anno proximamente 
findo. 

Descontaram-se em todo o anno 3:026 letras na 
importancia de rs. 3,191:4278639, em cujo numero equan- 
tia são incluidas 13, provenientes d'emprestimos ou 
transacções com o governo na somma de J95:000300 
reis. 

As que se yenceram foram fodas, recebidas nos 
respectivos vencimentos. 

Tomaram-se para remessa para Londres 58 Te- 
tras no valor de rs. 156:39]gll2. Esta operação 
destinada a aproveitar a diferença de cambios, não 
teve o desenvolvimento, que se desejava, porque cir- 
cumstancias imprevistos a intercomperam. Apesar 
disso o resultado foi satisfactorio, e nenhum preju 
zo houve nas letras tomadas aqui e em Londres por 
conta do Banco. 

emprestimos com penhor importaram em rs. 
i. 

Fizeram-se repelidas transferencias de fundos en- 
tre esta prata e a de Lisboa aos termos do estylo 
e com vantagem. 

Os depositos particulares entrados no Banco su- 
biram a Ts. 6,125:0445097. 

O movimento da caixa por entrada e sabida foi 
de rs. 19,997 0948940. 

Havendo 0 goverho por vezes proposto 4 Dire- 
eção o vesconto de Y letras subre u Alfandega de: 
ta cidade no valor de rs. 195:0)U$0D, foram ellas 
tomadas, e nos vencimentos deviuamente coradas. 

Elfeetuou-se o emprestimo de 20 contos, autho- 
risado pela Assemblea Gera! de 24 de Julho do auno 
passado. As 4 letras que o representam, de 99 cor 
tos cada uma, esperam os vencimentos que são ieste 
e nos seguintes 4 mez º 

Tambem por proposta do governo encarregou-se 
a Direcção de comprar por conta do, Thesuuro. Na- 
cional, prata para sec reduzida a moeda do novo cu- 


uho, e entrar na circulação d'esta cidade esta ope- 
ração não poude ser seguida alem de ceto tenipo, 
por causa da demora na casa da mueda. OU desen- 


bolso do banco pelas tumptas que fazia ia sendo le- 
vado a ponto de puder prejudicar o andamento re- 
gular das suas operações vrdimarias, 

A reconhecida vantagem de sunilhante operação 
induzin a Direcção a dirigir-se depois ao goverio, 
propondu-lhe a: continuação «della 
das condições anteriurmente estpuladas; e com a 
clausuia expressa de que a demvra na casa da hoe- 


da não fusse além de um prazo rasdavel que se 
fixou. a 
U governo annuiu a esta proposta; a operação 


Conluuvu, e correu cegulacmente ale que, haveudo- 
se cunhado a porção uulhorisada por qi, 0 guverno 
ordenou a cessação da cumpra. 


Estas contas estas liquidadas, e o banco pago | 


tradur,do que Já quedi a exuneração. » 
— Mandou-so Ismar na acta. 


em conformidade dus coutracios que (ez. 
Vas transacções feitas resulta um lucro de rs. 
102.157894, liquido de rs. 9,5568240, importancia 


com mudilização | 


das despezas. E do augmento no valor dos fundos 
publicos que ficam agora! escripturados a 43 por 
| preço inferior -ao do meçcado, mas que a Direco 
julgou prudente adoptar, resulta igualmente o lucro 
| de rs. 19:7405065, prefazendo ambas estas verbas à 
| quantia de rs. 121:8985009, que “a Direi 
sejam repartidos pela fórma seguinte: 
Dividendo 30s aceiunistas —7 por c., 
incluindo “os, 2 e meio por c. que 
se pagaram por conta do 1.º se- 


mestre erecerivar vero R$, 9356185000 
Para abonar na conta do fundo de re 

serva 2 por c.. » 26:7488000 
Para amor 


sar na conta da casa do 
; » 


1:5325009 


| Banco ... 
| 
| Rs 


| Esta proposta depois de seguir os tramites do 
| estatuto, será por vós considerada, e resolvida na 
proxima reunião de 16 do corrente pelo modo que 
| vos parecer mais acertado e conveniente. 

Nos ultimos dias de Março descobriu a Direcção 
que alguns dos mais antigos e graduados emprega 
dos do banco, com escandaloso abuso da confiam 
| que n'elles se depositava, haviam subtraido varios 
| quantias de dinheiro que embolsaram. Não sétido 
| elles «da classe dus atiançados, receou-se que o banco 

tivesse de supportar um avultado. prejuizo.  Feliz- 
mente não aconteceu assim, porque cireumstanci, 

se deram que permittiram obter-se indemnisação , 
que se não é completa, é pelo menos mui aproxi- 
mada ao prejuizo causado. | 

Este lamentavel acontecimento obrigou a Dire- 
eção a fazer provisoriamente alguma alteração no 
quadro dos empregados, sem comtndo exe nem 
mesnio esgotar a quantia aulhorisada para ordena- | 
dos. 

Não se descuidou a Direcção de repetir, as suas 
instancias ácerca da reclamação da divida da junta 
do Porto. Infelizmente porem ainda nada se conse- 
guiu; mas devemos insishr, e agura mais que nun- 
ca, que lá está em cortes o illustre deputado que 
foi vive-presidepte da junta do Porto, e o entarrs 
gado das suas finanças, com cujos valiosos e sin- 
ceros esforços devemos cunfiadamente contar. 

Para sé habililar a fazer transacções de cambios 
tratou a Direcção d'entender-se com uma casa «d 
Londres, que à lodas as outras condições reunis: 
ja pratica de taes negocios Temos a satisfação de | 
| vos annunciar que o acerto da escolha foi já plena- | 
| mente comprovado pela experiencia. 
| Tambem pretendeu a Direcção entabolar identi- | 
cas relações com a praca du tio de Janeiro; mas 
| até agora não lhe foi possivel realisar combiuaçã 
| alguma para levar por diante o seu intento. Espe- 
ra-se ainda o resultado da ultima tentativa que se 
| fez a este respeito | 
| A Direcção entende que o banco não poderá ti- 
|raro desejado partido, se se limitar a lurnor-se um 
| mero agente de negocios de cambio de conta alheia ; 
nem tambem poderá convir-lhe ter ro Rio de Janeiro um 
agente seu, investido de poderes necessariamente im- 
portautissimos, fóra do alcance e observação da Di- | 
recção. Parece-lhe portanto que a reciprocidade de | 
| interesses e eventualidades será a base mais rasoa- 
| vel para contractar, e foi d'este modo sómente que 

tentou fazel-o, procedendo com a indispensavel pru- | 
| dencia e escrupulo. 

Sendo desde muito tempo bem manifestos os de- 
sejos de muitos dos senhores accionistas de que se 
vendessem as acções do tranco de Portugal que este 
possuia, não só para converter em capital prompla- 
mente disponivel a avullada somma elias empre- 
gada, sento tambem pela impropriedade de ser este 
banco accionista d'um ontro banco; a Direcção, que 
só esperava, occasião opportiuna, realison a da del- 
las, havendo: procurado as melhores vantagens do 
preço. O producto da venda, comparado cow o va- 
lor por que figuravam ua nossa escripluração, dei- 
xou uma diferença favoravel que concorreu para 
engrossar à cifra dos lucros. 

Pelos lins do mez de Setembro começaram a ap- 
parecer alguos syimplomas de escassez de, capitaes 
com que Oegurrer às nedessidádes da prata. Nao cu- 
| traremos na investigação das causas que a isso di 
ram lugar; limitamo-nos a consignar o facto 
certo que em poucos dias se viram esgotadas as coi- 
| xas de uma grande parte dos capitalistas desta ci- 
| dade; e ao banco corria a procurar destuuto, graude 
| é exitaordinatia quantidade de letras. 

Havia-se mauestado uma crise monetaria- em 
toda a Europa; é q juro do dinheiro subia simul- 
tanvamente em todas as praças . 

À rossa reserva já enfraquecida em relação ás 
dividas do banco ixigíveis á visto, não podia sent 
indiseulpavel imprevidencia ser mais reduzida; a sus- 
pensão: total de desconto, que alias podia  justli- 
zar-se , iria aggravar o mal, e o banco podia vir a 
sur victima do seu proprio facto. 

Nesta difficil conjunciura resolveu a direcção ado- 
ptar cano meio termo O não empregar em uovas 
transa mais do que metade “da cobrança que | 
fosse re ndo diariamente. | 

Esta medida a principio approvada geralmente, | 
foi depois mal julgada por aiguns, por faita de | 
perfeito conhecimento de causa, oude imleira im- | 
parcialidade, Este estabelecimento joga com uiuitus 
e variados ieteresses; e por mais que faça udo po- 
derá evitar os incouvenientes de ferir uma ou outra 
vez alguns delles. O partido que adoptar, pur mais 
prudente e acertado que seja, será sempre mal 
' vlhado por aquelies cujas pretenções não poçam ser 
atendidas. | 

A direcção cumprio o seu dever, apesar de 
muitas insfancias em contrario, persistindo"no arbi- 
| trio tomado, e procedeu com a mais rigorosa im- 
parcialidade na distribuição dos fundos de que pu- 
| adia dispor. 

U resultado fui que em poucas semanas achou- 
se labilitada para supprir regalarmente as precisões | 
' da praca a qual havia suppurtado sem transtorno 
grave os dificuldades do, momento , e que por tai, 
sião deu uma uova demonstração da solidez dei 
eu comercio. | 

Disde então às cousas voltaram ao estado nor- 
mal; e pouco ou nada depuis se fez sentir o réflo- 
xo da crise que ainda pesava em algumas das prim- 
| cipaes praças da Europ: q 

A vista das condições do emprestimo ultima- 
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| 
| 


| 


ão propõe | 


[was futuras direcções cumpram o compromisse 


mente contractado entre o governo de Sua Mages- 
gestade e o Banco de Portugal, resolveu a direeção 
subscrever pata elle com a quantia de 100 “contos 
de reis. Fél-o assim, porque enicudeu que esta tran- 
Sacção oferece todas as condições de segurança : quo 
era uma boa” occasião de empresar convenientemente, 
e sem augmento de desembolso, metade da quan. 
lia que tem a; receber brevemente do emprestimo 
dos 200 contos; e finalmente porque julgou acerta- 
dy que o nosso banco cuncorresse com o seu con- 
lingente a favor d'uma transacção importante da fa- 
zenda nacional, em que as cond o tão sna- 
ves, e a applicação legal da maxima utilidade pu- 
bica. 

A direcção lisongcia-se de ter feito um bom ser- 
| vigo ao publico com a importação da nova moeda 
de prata. Se O agio é ainda um pezado imposto a 
todus classes , “qual suria elle bojo se não corressem 
por ahi alguns centenaves;de ceuntos em prata de cu 
Jo ingresso na circulação foi. o banco principal ins- 
truntento 7 

A distribuição que deifá so fez foi sem agio algum, 
e cum a possivel Cdulela a favor do pubico, para 
que não fosse cahir inyúiêdiatamente em mãos que 
lhe pozsssem o preco., O que é para lamentar é que 
nao podesse continbar por mais lempo o mesmo 
systema de cunhagem e distribuicão que prowettia 
fazer desapparecer o grande inconvemente da falla 
de trocos que por tanto lempo se ha sentido. 

Finalmente, senhores, quanto ao credito d'este 
estabeleciluento , quasi escusado nos parece, por ser 
de toda a notoriedade publica, dizer que elle é sem- 
pre florescente, e que cada mais disso temos 
evidiules provas, não sendo a de menor mynta,o * 
valor e estimação por que correm as nossas acções 
as quaes tem chegado au mais elevado preco de que 
temos noticia;-e isto em Ipresença de uma emissão 
deravel de titulos similhantes de um outro 


a 


- Tendo locado os. principaes pontos da nossa ad- 
ministração, terminaremos ollerecendo-vos o tuste- 


| munho do nosso profundo reconhecimento pela hon- 


ra que de vós recebemos, sendo-nos confiada a ge- 
reneia de um estabelecimento tão importante como 
de certo é o = Banco Commercial du Porto. 

Porto 2 de Jaueiro de 1857. 


Joaquim José de Figueiredo, 
presidento 

Francisco lrunçalves d' Aguiar. 

Henrique de dessa Leite. 

Manoel Pereira (guimarães e Silva. 

Joio [Verreira Torres 

Jeronimo de Sousa Guimarães. 

Antonio Ferreira do Silva. 


PARECER 
DA 
COMMISSÃO D'EXAME DE CONTAS 
SENHORES ACCIONISTAS 


Honrados comja vossa confiança , para em con- 
formidade do que dispõe 0 5 2.º do artigo 18.º do 
regulamento interno deste banco, procedemos ao exame 
das contas do mesmo estabelecimento , relativas ay 
auno proximanrute lindo, e vimos buje desempenhar- 
nos do que nos fóra imeumbido. 
| A commissão examinou cum toda a allenção o 
balanço e contas respectivas e leni a satisfação de 
| poder asseverar que achou tudo conforme eseri- 
| plurado com a perfeição que se podia. desejar, e 
| não lhe é menos lisongeiro cerlificar-vos , de que à 
direção procurou promover com tado q zelo, acerto 
e descripção os interesses deste estabelecimento, cujo 
| estado de solidez e.prosperidade e conhecidu de to- 

dos. 

A commissão entende igualmente que a diree- 
ção se não houve com menos acerto na “proposta 
para a divisão dos lucros liquidados em todo 0 ano 
porque estbelecendo ella um dividendo superior: ao 
quru regular, € que excede ao que nos alnos ante 
cedentes se tem pago, acaulela prudeutemente com 
| um fundo de- reserva qualquer Tutura evettualidade, 
| favorecendo tambem o custo deste eduicio 

Se a commissao observou com muito desgosto 
que alguns empregados praticaram actos d'abuso do 
conliança, temh tambem a lonvar o modo ellicaz e ju- 
dicioso com que a direeção se houve, para fazer re- 
parar o prejuizo resultante desse abuso , E aos seus 
esforços se deve achar-se u banco iidewnisado , su 
não completa; muito aproximadomente, para se con- 
seguir, este fim, a direcção soube combinar os in- 
teresses do bauto coin 0s prihcipios dk equidade, 
assith' e ide“ esperar que à assemblea gendl app 


mesma direcção cum relação; a este objecto. 

A cunuissão sem desconhecer os esforços que 
a actual dirceção, e as que a leg pregedido , term 
feito ácerca da reclamação da divida da junta do 
Porto ; não póde deixor de concordar com a mesma 
direcção ua necessidade de insisliy, e agora mais que 
nunca, pura que a mesma ceclamação se allvuda 

A "comunissão conclue pedindo a appróvação das 
contas, e bedr assim da proposta para O dividesdo, 
“ que à direcção se dê um voto de louvor e agra- 
decimento pela sua boa gerenci 

Porto 16 de Janéiro de, 1557. 


Antonio José Antunes Navarro. 
José Pinto lruedes. ' 
Joaquim Ribeiro de Fura fitimardes. 


— eat 


LISBOA 23 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part, do Cummercio do Vorto) 


A deputação nomeada para apresentar a Sua 
Magestade a lista quintúpla devo tera estas ho- 
ras dese npenhado a sua missão. Pur isto é do 
crer que ns camara nada ai baja hoje do 
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O CONMERCIO! DO: PORTO 


que o neto da posse do presidente o o juramento guerra e da fazenda, ficando interinamente enc 


dos representantes do, paiz. od 

O partamento vae entrar na discussão da 
resposta ao discurso da coron, o quo val o 
mesmo que dizer que fé chegada a occssião de 


' E E be 
se definirem e esclarecorem as coisas polílicas, 


sobre que tanto se diz e contradiz e que al 


preocupados Lrazem todos os animos. 

A recomposição ministerial continua a dar- 
se como certa, porque é reconhecida a necessi- 
dade de completar o gabinete ; mas, segundo 
vgora se allirma, accordon-se que ella só Lives- 
se logar depois da votação da resposta á falla 
do lhrono. Veremos 

Parece que eleclivamente se tracla da trans- 
ferencia de alguns governadores civis. Apon- 
taram-nos já os que serão comprehendidos 
nesta medida; mas como nos não deram por 
ora inteira certeza do destino que se lhes dará, 
não fazemos por esta vez indicação alguma para 
não alarmar. Quando podermos, seremos mais 
explicitos. . 

As propostas, de que ha dias fallamos, pa- 
ra a continnação do caminho de ferro de leste 
para Wespanha o para a construcção da linha 
de Lisboa ao Porto, e dessa cidade a entroncar 
vom a hespanhola que se dirige a Vigo, pa- 
rece que já estão em poler do snr. ministro 
das obras publicas, e que offerecem condições 
muilo vantajosas para O paiz q 

Segundo, nos informam as propostas são fei- 
tas em qome de mrs. Rothschild, Pelo, Ba- 
ring, e de sir John Rennie, que se diz som | 
uquelles está! reonido. Alem da confiança que 
inspiram estas firmas, parece que 0 nosso mi-| 
nistro em Londres tem para aqui fallado deste 
empreza em termos muito salisfactorios. A | 
actual companhia do caminho de ferro de leste 
parece que está resolvida a licitar no concurso 
que se ba de abrir para as mencionadas obras, 
eoncedendo-lhe a sua instituição a preferencia 
em egualdade de circumstancias 

De certo que daqui provirá um embaraço 
que oxalá se resolva do modo mais convenien- 
te para a nação , produzindo em resultado 8] 
«ar-se um poderoso impulso a ubras de tanta 
inportancia e utilidade. 

No ministerio respectivo tracta se dos ne- 
gocius relativos á barra da Figuvira e parece 
que o governo appresentará brevemente à ca- 
nara algumas medidas importantes a este res- 
peito: 

Tambem nuvimos que os deputados pelo cir- 
culo de Vianna se dispõe a chamar a attenção 
do governo ara a barra daquela cida 
e a não desistir do seu empenho em quanto | 
não conseguirem, que sejam adoptadas provi- 
dencias efficazes para que os contribuintes ve- 
jam approveitados os tribatos que pagam, e 
se faça proceder ás obras de que tanio ca 
a mesma barra, e quo tão uteis devem ser 
para o desenvolvimento commercial da provin- 
cia do Minho. 

Mais outro sinistro maritimo. O «Tagus» 
entrato hontem de Soulhampton, trouxe a no- 
tícia de ter nanfragado juato & ilbaide Wiglb o | 
vapor inglez «Tyne» que no dia 8 aqui tinha 
tocado de viagem do Brazil para Inglaterra, 
salvando-se todos os passageiros e a lripulação 
A bordo do «Tagus» vieram 05 passageiros do, 
«Tamar», que como é sabido, está arribado 
em Vigo. 

Pelo mesmo paquete soube Sê que o «Ta- 
mar» deve ter no dia 26 terminados os repa- 
ros de que carecia, e que seguirá a sua der- 
rota pars o Brazil. 

Do «D. Pedro 2.º» ainda não ba noticia 
Crê-se, por isto, que não largou do Rio de 
Janeiro no dia 20 do mez passado. 

Hoje deve ficar prompto o apparelho ne 
cessario no vapor «D Maria» para a cullocação 
do belice. 

O sur. Antonio Affonso Menezes Coutinho, 
que era juiz de direito d'uma das comarcas da 
India e que por alli fôra ultimamenta eleito 
deputado, falleceu hontem ás tres horas da 
tarde. 

Depois que a questão das subsistencias to- 
mou uma certa importancia , começou o «Dia- 
rio do Governo» de publicar informações com 
referencia aos preços dos generos alimentares 
dos diversos mercados do paiz e uma nota do 
preço e existencia dos cerenes na alfandega mu- 
nisipal de Lisboa, Esta publicação tinha incon- 
testavel proveito, se fosso feita com prompli- 
dão e regularidade, mas faltando-lhe esta con- 
dição, faltalhe tado, é totalmente inutil. Te- 
mus o exemplo diante dos olhos, 

A folha coMicial d'hojo. publica os preços 
dos generos no mercado de Santarem em 27 
de Dezembro, no de Vizeu em 3 de Janeiro, 
no da Guarda no mesmo dia, no de Braga em 
10, e a nota da existencia e preço dos cerenes 
nm alfandega municipal de Lisboa em 13 do 
mesmo mez [| 

Ora não nos dirão para que isto serve ? 
Desde o dia 13 até ao dia 23 não terá o preço 
dus cereaes feito alteração alguma no mercado 
da capital? A folha olficial, que devia sor neste 
ponto mais exacta e a mais adiantada, éesxacta- 
mente a mais atrazáda de toda a imprensa do 
paiz. Purece impossivel, mas é verdade. 

Hontem, por ser dia de S, Vicento de Fó- 
ra, não houvu côrtes nem praça. 


IDEM 24, 


jo snr 


carregado da primeira oSnr. visconde do Sá o da 

segunda o sair. Julio Gomes. 
Seriam dez horas da manham, 

á estaçã 


mindémos 
do stelegrapho electrico um aviso com- 


mbnicando-vos este aeoniecimento. mas da- 
nella repartição responderam-nos que — não 
era possivel lransmiltilo Jogo por haver des 
mancho nas linhas telegraphicss. O aviso 


ficou na estação para vos ser transmiltido ain- 
da hoje, se o lelegrapho puder funceionar. 

Diz-se que a recomposição ministerial se 
azer desde já, continuando a ser muito 
indigitado para a fazenda o snro Avila e para 
as obras publicas o snr visconde de Lastro, 
outros porem afirmam que para aquella será 
nomeado o snr. José Passos e para esta a sur 
visconde de Pudentes Para a pasta da guerra 
falla se no marechal Saldanha e no. general 
Ferreira commandanto dessa divisão. 

Mas, como hontem dissemos, no que mais 
se insiste é em que o ministerio continuará só 
com us quatro acluaes membros, em quanto 
não fôr votada a resposta ao discurso da coroa; 
e esta versão é a que parece mais rasoavel, 
porque é aquella a que se dá mais geral as- 
sentimento, ; t 

Tambem continua a aMirmar-se que foi 
chamado o snr. conde de Lavradio, e diz-se, 
mesmo que chegará breve à Lisboa. 

A demissão do sur Jasó Jorge 


Loureiro 


A «Opinião» or- 
gão do governo, nada diz hoje a respeito des- 
te acontecimento. 

A camara dos deputados ainda hontem não 
ficou definitivamente constituida Quando, per- 
to das quatro boras, chegou as nomeação do 
presidente, e vice-presidente, já linha silo 
levantada a sessão por julgar o snr. conde de 
Samudães . que na falta do snr. Francisco de 
Carvalho presidia, como secretario mais velho, 
que aquelle decreto não seria enviado horntem 
mesmo. A constituição da camara deve por 
tanto ter logar hoje,e de certo é eleita a com- 
missão de resposta ao discurso da coroa 

4 camara dos pares oceupou a sessão de 
hontem com a eleição de commissões.. O snr. 
Luiz Brandão de Mello foi eleito para a de pe- 
dig 


Já indicamos os names do noxo presidente 
e vice-presidente da assemblea geral do Banco 
de Portugal. Os secretarios e vice-secretarios 


veira. 

Falloceu hontem o negociante desta praça 
Hearique Ladley. Eca muito estimado. 

Contrairam hontem os sacramentos do ma- 
trimonio o snr. José Augusto Lacoto Galacho , 
com a sur? D' Joanna do Mello, filha dos sars. 
condes da Silvan, 

Acabam de ser entregues ao ministro do 
reino 6038290. reis para sorem distribuidos pe- 
los necessitados do Algarve. Esta quantia junta 
ao que tem tido o mesmo destino desde 19 e 
Junho passado, faz montar as subscripções a 
3:8098300 reis. 

Parece que efectivamente foi oatra vez es- 
eripturado mr. Saint-Léuni, um dos melhores 
cereographos que lemos visto em Lisboa, e 
que já elle partiu para esta capital, Só assim 
teremos dança em S, Carlos. O que actualmen- 


dança. 

Hoje está um dia horroroso ; grande ven- 
e chuva a lorrentes, 

No preço dos fundos não houve hontem 

alteração 4 colação anterior. 


tania 


———————T——— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- 


— Arribadas. No dia 22 do corrente en- 
tearam no Tejo arribadas, por causa do tempo, 
as seguintes embarenções : 

— Miate portuguez Santa Barbara, da al- 
tura de Peniche com a mesma carga e tripu- 
lação com que havia sabido de Lisboa com 
destino áquelle porto em 18 do corrente. 

- — Cabique portuguez Villa Nova de Por- 
tim 
destino a Vianna, 

-— Goleta hespanhola Anita, de 
Viega o Culiz, com destino a Santander. 

— Rasca Maria, da altura da Figueira, 
com a mesma carga e tripulação com que ba- 
via sabido de Lisboa no dia 18 do corrente. 

— Hiate portuguez Restaurado, com a mes- 
ma carga o tripulação com que havia sabido 
no dia 16 para a Figueira, 

— Vapor Vesuvio., com n mesma carga, 
tripulação e passageiros com que no mesmo dia 
bavia sabido para o Porto, 

— Paquete do Brazil. O vapor inglez 
«Tamar» que na sua ultima viagem de Son- 
tampton para os portos do Brazil foi obrigado 
a arribar a Vigo, onde se aclia a fazer concer? 
tos, sahirá provavelmente daquelle porto para 
Lisboa na proxima quinta feira 29 do corrente, 
Esta noticia foi manada para esta cidade pelo 
agente da companhia em Vigo. 

— Grande tempestade. Um jornal inglez 


Torre 


Verificou-se a retirado do, snr. José Jorge 
Loureiro do ministerio, foi publicado. o. deere- 
to que lho accecita a demissão das pastas da 


publica uno. participação telegraphica de 15, 
noticiondo, que nas Philipinas tinham sido dos- 
truidos por um grande temporal 15.000 casas. 


continua a ser altribuida ao desgosto que Ihe | 
Ceausou à questão do Prost. 


são os snes. João Gregorio Barbosa, José Riva, | 
| Carlos Duarte “Luz, e Antonio Joaquim dOli- 


te apparece com aquelle nome, é ludo menos | 


ão, procedento de Portimão e Lagos com | 


Em Manilla 
estragos 

Nalbabia de Manila Cvarhram náo praia 
a barca ingleza Aallotau — a fragata americana 
Lodiaman — a dita Arendia = a Dies msleza 
West-—a fragata americana Bastou — o" 
mercante [Izabel 2.º — a barca hespanhola San- 
ta Luzia, desarvorau, destraçando-se-lhe a prôa, 
e perdendo 4 homens. 
ou foram a pique 13 embarcações pequenas, 
algumas “carregadas, salvando-se as tripulações, 

— Appareceu outra Das lanchas em que 
entraram os naulragos do vapor francez «Lyon- 
nais», só havia notícia daquela em que hia o 
tenente que fez o relatorio do ngufragio. 

Um despacho telegraphico de Halifax, no- 
ticia que a 9 de Dezembro, fora encontrado 
outra lancha, em 40º de latitudo ao morte pelo 
brigue «Beanty»o dHalifax, na batia de Mon- 
tego (Jamaica). Não se menciona v numero de 
pessoas que foram salvas. 

— Provas Em resultado das provas a 
que no Douro. procederam os provadores de vi- 
nhos, receben-se hoje a noticia de que foram 
approvalas como exportaveis 11493 e meia pi- 
pas e declaradas como refugo 3176, 0 que pre- 
faz o total de [462% e meia pipas, que (oram 
ibmettilas ás pro 

— Carnaval. Os folguedos do Carnaval 
principiaram temporãos e parece que hindo como 
[é natural na rasão cresconte, haverá este anno 
grande animação e influencia. Já por differen- 
tes ruas se abriram loj em que se alugam 
vestuarios para mascaras. Onde quer se depa 
com um letreiro, annunciando dominós para alu- 
gar. Hontem, apesar do dia convidar pouco, 
percorreram as ruas mortas pessoas mascaradas, | 
a pé e acavallo, calgunas de carrmagem. Naia 
notavel” No espaço desde o largo de Santo Td 
fonso até aos Clerigos, houve toda a tarde uma 
grande concorrencia de povo) A” noite teve lu- 
gar o primeiro baile de mascaras no Uheatro Je 
Camões ; é parece que alguns divertimentos des- 
te genero, se deram em casas particulares. 

— Theatros No lhenstro dê S. João re- 
presentou hontem a companhia nacional, ha- 
vendo pouca concorrencia É 

No lheatro de Santa Catharina, onde M. 
Bonsigues contiuna a apresentar os espectaculos 
de prestidigiação, houve enchente completa. 

— Failecimento. Faleceu em Lisboa, 
diz a «Opin o sur. João Talone, que pa 
decia ha Lempos de molestia de peito. 

— Generozidade. Temos a registar mais 
um acto de cavalheiroza generazidade praticas 
pelo snr. Couto, emprezavio da companhia por- 
tugueza. Esto senhor “sabendo das más cir- 
cumstancias em que se achava um individao, 
que tendo recebilo boa educação, tem sido per- 
seguido pelo infortúnio, prestou -se com! ame- 
lhor vontade à dar um camarote em todas 
recitas da compania portagueza, para ser alu- 
gado a beneficio daquelle individuo. 

Para acções desta ordem o louvor é mes- 
quinho. o 

— Nomeação. A direção do banco hes- 
panholde Havana, nomeou D. Manoel Perez, 
correspondente daquelle banco em Vigo. 


houveram tambem consideraveis 


— Subscripção. Abriu-se em Londres uma 
snbseripção, á (rente da qual ligaram MM, R 
thsehild, Baring, e Gurney, a favor da familia 
de M. Mortleman, morto no naufrágio (do pa- 
quete «Vivlet», Soube-se que elle no meio do 
perigo conservar fóra da agua as malas da 
correspondencia, de modo que poderam salvar- 
se, depois de se perder o navio e de perece- 
rem todas as pessoas que hiam a borio. As 
malas foram recolhidas na manhã do dia se- 
guinte, e a salvação dellas poupou ao commer- 
cio grandes transtornos, 

— Peregrinação. A peregrinação do pra- 
ser religiuso, que annualmente vai á Lerra san- 
ta, deve partir de Marselha no dia 19 de Mar- 
co e chegará a Jalla no domingo de Paschoa, 
Foi já publicado o prospecto, em que são lixa- 
dos os preços de 1250 francos para os 
grinos de 1.º classe, e de 1090 para os de 2.º 
As despezas de viagem no Oriente são calcula- 
das de 120 15 francos por dia, 

Que diria Pedro Eremita desta cruzada 
emprebendida no seculo 19º, por preço ajus- 
tado, pela Companhia des Messageries ? 

— A esposa do conde de Morny. A joven 
russa, esposa do conde da Morny, é uma bel- 
lesa deslumbrante, com a singularidade de ter 
cabellos louros e olhos pretos. Não tem fortu- 
na, porém póde vira ser hesdeira de um lhio 
que está proseripto, e cuja grande fortuna se 
acha confiscada, Julga-se que o Czar por at- 
tenção ao embaixador francez, está disposto a 
mandar levantar o sequestro que pesa sobro a 
futura herança da joven embaixatriz. 

— Fallecimento - Fallecou em Chalon 
(França), com 70 aunos de idade, o general La 
Loyere, que Napoleão 1.º condecorou e pru- 
moveu a tenente, na batalha d'Ansterlitz. 

— Impressões caras. As despetas dim 
pressão das actas e relatórios das duas camaras 
do parlamento de Inglaterra, montaram no ano 
no findo, segundo diz o adormal Debates», 
a 2 milhões e meio de francos! Comtdo 
quando se vê a bandeira ingleza respeitada em 
todos os povos do globo, a diplomacia ingleza 
poderoza nos conselhos da Europa, o povo in- 
glez socegado, laborinso, e ao abrigo de vas 
agilações, É quando se sabe a parte que toma 
vu parlamento para esta prosperidade publica, 
é dificil encontrar no mundy dinheiro melhor 
empregado. 


pera- 


| 


T 


Fizeram-se em perlaços | 


-pastelão dos reis; O- pastelão dos 
reis MM Pa vi apresen- 
tado no di le Janeiro corrente, mo salão da 
rainha Vietoria, depois dê jantar, pezava perto 
de trinta di  ecera di trati e gosto ex- 
traordimarido Ein roda da baze a quatro 


divisões de desenhos chinezes, “e entre cada uma 
dellas medalhões sobre um fundo azul ferrete, 
adornado com bordados, figuras e flores d'es- 
malte. A parte superior do pasteltão represen- 
tava um episodio da ultima guerra: é o coro- 
nel de zuavos;, ferido mortahmente, amparado 
pelo cirurgião do regimento, «e dizendo a uma 
vivandeira: « Leva esta croz a minha mãe 
com o meu ultimo suspiro. » Por detraz do 
official moribundo estava um soldado do regi- 
mento segurando pela rédea o cavallo que era 
do seu coronel. O cavallo levanta-se em con- 
sequencia da explosão d'uma-bomba, Em vol- 
4a deste grupo estão espingardas quebradas, es- 
padas, balas, e todos os outros emblemas de 
um campo de batalha. O desenho, colorido, e 
figuras desta peça, foram obra do um pastel- 
leiro francez, M. Lebloud ; qua foi  felicitado 
pela rainha e pelo princepe Alberto. 

— Curiosidade. No «Courrier de Paris», 
que publica o «Correio. da Europa» de 10, 
lê-se : - 

Em quanto eston n3 maré de passear pela 
Europa, deva dar-vos conta  d'uma comedia do 
que foi lheatro a cidade d'Ancona, na ltalia. 

Ha alli certo inquizidor que ultimamente 
se destinguiu por um manitesto de que todos os 
jornaes se occuparam. Sempre zeloso pela ma- 
nutenção dos bons costumes, conlemnou pa 
pouco Lempo um cão a ser decapitado por at- 
tentado contra o pudôr. Em consequencia de 
pedidos que ninguem ousa atribnir 4) familia 
do condemnado, foi a pena commultada em de- 
gredo perpetuo. Esta inacreditavel aventura fui 
recentemente: contada 4 meza imperial, é 
vendo o narrador signass dinerelulidade nos 
ouvintes, compromelteu-se a appresentar o texto 
da sentença. 

Parece que em Italia ha ideas particulares 
sobre à responsabilidade dos animacs — Hacin- 
co annos que em uma alilza dos suburbios de 
Spezeia, foi um porco condemnado a ser quei- 
mailo na praça pablica, por ter devorado uma 
ereança; e como se resolvesse dar um exem- 
plo todos os porcos daquella localidade foram 
conduzidos no lugar da execução, e desfilaram 
em roda da fogueira. Uma testemunha occular 
diz que o imngaara o indifferentismo cynico dos 
senhores porcos, na preseaça daquela grando 
expiação. Em abono da verdade deve dizer-se 
que a creança devorada era filha dum salsixeiro, 
e que, no campo do solisma, os porcos poide- 
riam lembrar-se de invocar o detestavel prin- 
cipio das represalias. Provavelmente se poderia 
responder, exeellentes cousas aos senhores - por- 
cos, para estabelecer o direito de os comer 
sem reciprocilade ; porem como os argumentos 
não seriam talvez admittidos sem reeruninações, 
Jjulga-se que é mais expeditivo queimar os por- 
cos do que convencel-os. 


— Policia correecional. (Do Jornal do 
Commereio du Rio dv Janeiro de 15 de Dezem- 
bro ultimo)? Na semana finda compareceram 
perante o sor Er Cunha, delegado de polícia 
«da corte, varias partes com queixas mais ou 
menos singulares, que vale a pena referir. En- 
tre as partes queixosas figuram as seguintes com 
pormenores que vamos resamir. o 

A SOVELLA E A TESOURA. — Aberta a sessão 
entram na sala da policia meia dnzia de pes- 
soas commandadas por um sapateiro, que tinha 
por seu immediato um alfaiate; estes senhores 
introduziram na sala um bello elegante, que so 
distinguia da tropa pelo seguinte: cabello riça- 
do e perfeitamente perfumado e penteado, ca- 
misa á renaissance, gravata de selim, luvas de 
Jouvain, collete & aurora, calça e casaca do ul- 
timo gosto 

Até aqui era um bello dJandy que tinha 
muito de poelico , mas linha una parte pros 
saiea que lhe desmanchava de todo a figura 
estava de pés no chão, ainda que com muias ! 
Mas um par de sapatos ainda novinhos , esta- 
vam, por um contraste extravagante, nas mãos 
do sapateiro commandante, em vez de estar 
nos pés do bello prisinnieiro. M 

Juiz — Então que temos meus senhores ? 

Sapaterro. — Trazemus á presença dev. s* 
este malandro, que me quiz fazer de tolo, mas 
enganou-se porque um sapateiro como eu não 
se deixa mangar por qualquer pisa-fores. 

Juiz. — Resuma melhor a sua queixa, e na- 
da de epithetos. Porque lrouxe aqui este se- 
nhor? o 

Sapar. — Porque queria “cortisar a minba 
custa. Ora eu não suu nenhum Paz vobis| 
tenho estudos de lheorias e uma longa pratica 
dos negocias relativos 4 sovella... 

Juiz. — Mas em resumo qual é a queixa? 

Sapar. — À queixa é que este senhor em 
vez «de comprar sapatos inglezes recommenda- 
dos pelos medicos contra a humidade da cidade, 
só usa do sapatinhos finos. Ora na opinião 
dos doutores não só isso é contra a saude, por 
quo a humidade de baixo para cima é peior do 
que a humidade de cima para b 

Juiz. — Basta | Basta | estou alisívito. Di- 


ga o sur. alíniale o que sabe. 

ALraiats. — O que sei, snr. juiz, é que 
este senhor assentou lá comsigo que a minha 
tesoura devia cortar-lhe uma casaca de graça. 
Como está acostumado a fazer das suas, pen 
sou que eu era algum Manoel de Souza, 0... ta- 


O O SU 


te. + Pais não | graças 
verbi gratia, ouça v. e 
do 


pte ! passa-m am 
a Deos, sou finorico 
esta bistoria que me contaram no lempo 
meu nv6... y a pes! 
guiz: — Perddoe-me! A sun historia não 
vem a proposito (O sur. está obsenro..- 
AP. — Perdome v. s.*! a está 
orque a chuva nãão tarda. Às k | 
hastilida não sãoo 2 horas ; o escuro é dachu- 
E Os dias agorsa são grandes e 0 escuro não 
e ás 7 hhoras. ; 
chegána aaa Bem 1! muito bem | estou x 
i nr. (voltando-se para o presu) porque 
Digise a a connduziram? Fallo a verdade, 


e: passeio quando N 

RAS este ias e atraca-me, gritando: Ee 
nha para cá os mneus sapatos ou O dinheiro 
— Dei-lhe; um emppurrão, Elle campeao e ar, 
pois poz-se a gritanr snccorro otra mim Aco 
de logo uma turbba de curiosos e va 1 
são a praga desta») terra, e me cercam, No meio 
delles apparece-moe tambem alli o sur. mestre 
alfninta, que quizz tomar-me à ensaca, assim 
como o jmal criado do sapateiro tomou-me Os 
sapatos, e trouxersam-me para aqui de pés no 
chão! Está o que houve | y 

Juiz: — Foramn então muitas as pessoas que 
o cetearain ? 

Preso. — Muiúitas | era ama torba de va- 
diosp sapateiros, ahlfaintes, aprendizes, 0 diabo! 
Eram mais de' 30 balfnistes a querer malar esta 
pobre aranha ! 

Juiz. — E a ceasaca era sun? 

Preso. — E dde v. 5.º Ianbem. 

quiz. — Obrigando [e os sapatos? 

Preso, — Os ssapalos e a casaca eram lan- 
to meus como de: v. s.* : 

= Juiz. — Isso centão quer dizer que não eram 
seus, não é assimi? 

Preso. — Erasm meus porque estavam no, 
meu corpo. E 

Juiz. — E o ssenhor linha pago à casaca e 
os sapalus ?, 4] 

Peso. — Esssa pergunta, perdõe que diga | 
av. s.º, é um povsco indiscreta. | 

ALr, o Sapatt. — Porque não lhe faz conta 
responder. , Es 

Sarar, — Pusee-o por ahi, snr. juiz. 

Air. — Ahi é que lhe aperta a fivella. 

Juiz (voltaudoo-se para o sapateiro). — O 
snr. porque lhe tdomou os sapatos? 

Sarpar. — Porrque mandou-me (azel os e não 
m'os pagou. Eu aque não sou de ceremonia e 
que sei manter a honra da minha sovella, pi- 
lheico na rua, deiitei-lhe a mão, saquei-lhe os 
sapatos, é deíxeios ode patas ao chão. 

ALe. — E en spor amor da decencia não lhe 
irei na rua a cassaca, que elle encommendos- 
me, que cu fiz eque elle não pagou-me, como 
se a minha Uwsouira livesse obrigação de ser-1 
vilio de graça. 

Onvidas as teestemuuhas e aseriguado o (s- 
cto, o juiz despeddin o sapateiro que levou seus 
supatos na algibemra, obrigou o preso a resti- 
tuir a casaca ao calíniate, advertindoo de res- 
peitar os direitos = da sovella e da thesoura, e 
admoestando-o quee não continuasse a portar-se | 
tão mal, luxando: á custa alheia. 


—————— | 


INTERIOR. 


LEIRIA 21 dde Janeiro. (Do aleiriense»: 
Segundo nos escrcevem da Nazareth o mar na 
maré da tarde do» dia 13 tornou a crescer pela 
terra dentro, desbtruindo e alagando casas de 
Manoel Perreira Marques, as de Antonio de Bar- 
rio, as paredes dadas casas de Antonio Marques 
Macatrão, contigueas ás segundas. 

Todas as fassendas de sob-villa ficaram in-! 
nundadas, porques a foz está obstruida. 

Graças á Provridencia Divina, durante a nou- 
te não houve chetia, porque se isto acontece, o 
mar-de certo galggava o paredão, e toda a praia 
fic; submergidas. 

Dizem-nos dos porto de S. Martinho, que 
alli se espera milhho vindo do norte, Actualimen- 
te o mais que allii existe, são seis a oito moios, 
evjo preço corre sa 620 réis o alqueire. 

COIMBRA 244 de Janeiro. — (dosComimbri- 
cense:) Na tardes de quinta feira enforcou-se, 
dependurado nº unma trave da sua habitação, 
José Baptista, sappateiro, da rua da Gala, desta 


| nos porem, que elle emprega 


cidade. Quando aa mulher e os vizinhos deram 
com tão lementaveel espectaculo, da não tinha 
terminado de toddo a existencia deste desgraça- 
do. Poi immediatásmente conduzido nº uma maca 
para 0 hospital, emas com poucas esperanças de 
se poder salvar, 

O molivo desste acto de desesperação do di- 
to José Batista, fávi pelas tristes circunstancias 
em que se achavsa e sua mulher, vivendo na 
ultima necessidadée, e estando ambos pelas suas 
doenças impossibilitados de trabalhar. 

Dizem-nos haoje, que com a conveniente ap- 
plicação dos  remeedios que lhe fizeram no hos- 
pital se acha livrre de perigo. 

O vinho, azeeite, aguardente e sabão salva- 
dos da polaca besgponh aufragada na Figuei- 
ra, tenciona o caspitão leval-os para Vigo. 

O navio que: appareceu de quilha para o 
ar, foi puchado: á prosa, e apenas chegou a 
ter uima voltas de mar o fez em tres peda- 
ços. 


Vinha com um rombu, donde se coltige que: 


O COMMERCIO DO! PORTO. 


tinhaísido “abandonado pela tpulação no mar 
Não se lhe achou carga nem pertenças da ma- 
rinhagem 2 as bombas estuvam entúpidas com 
ubjectus ida carga, que pelos vesligios, se suppõe 
ser milho e cevada 

A embarcação ern dinamarqueza, o que se 
conhece por ums baudeira que se lhe encon 
trou poe não ingleza mm bacalhau para o sue. 
Thúmaz Rendell, como a» principio se julgava 

Parece que no mar largo anda um vulzo 
casco de navio abandonado, 


VIZEU 23 de Janeiro. Do «Viriato»: Sa- 
be-se já, quasi até com evidencia, que o sujei- 
to que appareceu morto no ro Dão, no Vale do 
Enferiio, fôra alli arrojado depois de morto. 

Pelo corpá de delieto se conheceu que elle 
não respirara nepois de lançado ao rio, e até 
se diz que ha testemunhas de o verem arrastar 
com uima enchada para a corrente do ria. 

O assassino não for ainda preso. Conslá- 
todos os meios 
para subornar, e contrariar a vindicta da der, 
que pede a punição do feroz assassino, 

Fazemos esta declaração para que o aclivo e 
inteligente adininistrador do concelho de Man- 
gualde vigie como costuma os subornadores, é 
Ra justiça Leiumphe, e que o sangar 
uma que ainda está fumegando nas mãos 


do siceario, seja vingado. 
E" mister, que este crime não fique impu- 
ne, como o ficon outro egual | commetido 


em uma desgraçada no mesmo silio. À 


im 


[pontiade do primeiro, é que certamente ins- 


pirou a prepetração desse agora. 

Talvez que se se tivesse audado com mais 
energia e mais zello no primeiro, sy tivesse 
descoberto alguma cousa. 


AVEIRO 20 de Janeiro: — (Da Imprensa: 
Chegou hoje a boa nova de ter arribado a porto se- 
guro o luate Ihavo 1.º que daqui sahira, e que 
por falta de moticias certas, se julgava ter-se 
perdido durante o horrarosu temporal que tem 
e que tão fatal tem silo a muitos na- 
mesmo sem serem velhos e qual construt- 
dos como era o tal lúateo As fúnilias das 
tripulantes tem estado inconsolaveis, é com 
rasão, porque 19 creanças ficavam orplans se 
a cuin desconfiança se realisasse; até ja an- 
dovom de Into as que se julgavam vinvas, e 
Lados os parentes, que j 
tioham andado a, pedir esmola para mandar 
tocar os signaes, ele. ete. hoje, porem, chega- 
ram noticias certas de ter o histe arribado a 
Faro, e as molherzinhas andaram logo pela 
manhãa gritar que era milagre, e receberam e 
deram muitos abraços alguns foguetes, que sen- 
timos estalarem, nos de monstram a alegria que 
naquella pobre gente se succedeu a tão grande 
mágoa. Ainda. bem. 


IDEM 25 de Janeiro. — (Do C. do Vonga): 
Em demanstração de regosijo pela noticia do 
apparecimento do «llhavo |», quese suppunha 
perdido com a tripulação , uma das philarmo- 
nicas desta eidado andou tocando ante-hontem 
pelas ruas desta cidade, sendo acompanhada do 
bastantes pessoas, que por este mudo quizeram 
tomar parte na demonstração. 

A" porta “do snr. Bento de Magalhães foi 
lançado muito fogo pelo mesmo motiva, 

Jurntamos a nossa satisfação á das familias 
dos tripulantes e proprietários do «llhavo», é 
bem dizemos à Providencia, que tão “sensivel 
foi á dor que lacerava os aveirenses. 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 

« PARIZ 19. — Berna 18. Os prisioneiros 
prussianos foram conduzidos á fronteira: franco- 
23. Licencearam-se as tropas que se Linham 
reunido para a guerra, tendo o general Dufour 
annunciado ao exercito suisso a solução do con- 
flicto. » a 

As noticias dTtalia fallam de perdões con- 
vedidos, e de diversas reformas nos ducados e 
na Toscana. 

Na camara dos deputados da Prussia, na 
essão de 12 de Janeiro, apresentou o minis- 
tro da fazenda os projectos finânceiros que se ti 
nham annunciado, O governo propõe: 

12 Estabelecer vim imposto geral sobre 
os edificios. 

2.º Modificar algumas das disposições do 
imposto ferritorial nas seis pravineias do Este. 

3.º Modificar a Ri sobre as licenças das 
sociedades por acções e em Comandita. Estas 
sueierlades, excepto à dos caminhos de ferro , 
pagarão uma contribuição de 2 por ento dos 
seus lucros em interesses e em dividendos. 

.* Subir o mo do sab de 17 a 15 
thalers por tonelada de 500 libras, 

Os membros do gabinete austriseo, conde 
de Buol, barão de Bach, evls'M. de Brock, 
chegaram tambem a Milão, onde o imperador 
ea imperatriz fizeram a sua entrada no dia 15. 

O rei de Napoles mandou suprimir no dia 
12, aniversario do seu nascimento, as festas, 
que deviam ter lugar, por ter alli chegado a n 
cia do do assassinato do arcebispo de Pa 
mandou fecharos thestros por tres dias, e fazer 
preces expiatorias. 


A policia do Napolesimandou fechar dous 

cafés daquella capital, onde foram presas 60 
pessoas. Julgava-se ter-se descoberto uma cons- 
piração mazzinista. Reinava alguma inquietação 
na população. 
Segundo as ultimas noticias do Oriente, 
Ibrahim Pachá, 4 testa dos eireassianvs, bateu 
os russos, que lveram um general morto. Us 
inglezes projeciavam um desembarque em Bas- 
Sura. 


As noticias de Hespanha são destiluidas de 
interesso. 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 20 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
ROUEN. — Vap. Vesta. (em qualidade de paque- 
te), fazendas. 
NEW-YORK, — Pat. amer. Co W. Ring, trigo, 
farinha, e aduella. 
LIVERPOOL. — Galer. ing. 
carvão 
S. MARTINHO. — H. Feliridade, alcatrão. 
PORTO. — H. Flor do Porto, madeira, 
MAZAGÃO. -— Pat. Frederico, milho 
IDEM. — Esc, ing. Eagle, milho, fova, ete. 
VIANNA Br. Mentor, milho, ete, 
MILFONTES, — lHiate Conceição Feliz, carvão e 


Hanna Salkebd , 


cêpa. 

IDEM. — Bat. Andoriúha, carvão. 

OLHÃO. — Cah. Santa Mita, vinho. 

IDEM. — El. Senhora do Carmo, vinho, e mais 
generos. 


IDEM. — H. União Veloz, vinho e mais generos 
PORTINÃO. — H. Esperançf, figo e mais ge- 


neros, 

FARO. — H, Santo ântonio, cevada, e mais ge- 
neros. | 

IDEM. — E. Santa Barbora, aguardente e mais | 
generos. 

[IDEM — H. S. João Evangelista, atum. 

[ FIGUEIRA, — H. Conceição, vinho, feijão e ma- | 
eeira 

IDEM. — R. Amisade, vinho, madeira e feijão 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, vinho, feijão e ma-| 

|. deira. | 


SANIDAS. 

S. MIGUEL, — Vap. ing. Ignez do Castro (em 
qualidade de paquete). 

| SOUTHANPTON. — Vap, ing. Alhambra (em qua- | 
lidade de paquete). 

- ing. Bacalion, bacalhau, 

- ing. Fuchoia, lastro. 

ing. Thalia, lastro. 

Pat, Cordialidade, batats e en- 


á .— Br 
CABO VERDE. — 
commpndas. 

AVYAMONTE. — Pat. Plor de Maria, trigo. 

PORTIMÃO. — Cahi. Nazareth Santa Anna, ferro 
e encommendas. 

SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, trigo e ma- 

, deira. 


————-—— 


PORTO 24 E 25 DE JANEIRO. 


Nestes dous dias 
embarcação alguma. 
IDEM 26. | 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
| Fica fóra da barra o patacho inglez n.º 43 


Myrtt e um brigue ao Deste, e o vapor inglez 
Rattler. 


Vento N. E. (brando) e o mar muito agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. | 
TRATADO PRATICO | 
CAMINHOS 


POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 

M tomo de 200 paginas excellente pa- 

pel e esmerada impressão, quatro es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 

Esta obra contém além «outras ma- 
lherias interessantissimas uma guia de via-| 
| jante e um systema legal de medidas. | 
Vende-se um imprensa deste jornal por | 
800 reis. 


EPISTOLA A SUA MAGESTADE A SENHO- 
RA IMPERATRIZ DO BRAZIL -D. THEREZA, 
por Antonio Felicianoide Castilho, preço, 120 
NOVENA DO MENINO JEZUS, pequena e 
grande e uma só com uma meditação partieu- 
lar para cada dia; concertada pelo prior Judo 
Chrysustomo da Veiga, preço. 80 
UMA VIAGEM PELA LITTE) A CON- 
TEMPORANEA, oferecida ao snr. Alexandre 
Herculano, por Ernesto Biester, preço.. 200 
O SAPATEIRO D'ESCADA, comedia de cos- 
mes em um acto intermiada de coplas, 150 
Luiz Augasto Palmeirim , preço ......,. por 
Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, aos 


não entrou nem sabio 


3 


ANNUNCIOS. | 


O dia 30 do presente mez de 

Janeiro, por 10 horas da ma- 
nhâma praça dos leilões, sita na rua 
d'almada n.º 66, se tem-de proceder á 
arrematação de uma morada de cásassi- 
ta na rua da Torrinha nº 62 e 63,6 
isto por força d'execução que move Fran- 
cisco da Silva Cerquinho, negociante d'es- 
ta Praça, contra: o - commendador Antonio 
Cardoso Pereira Ferraz, estrivão da mesa 
grande d'Alfandega  d'esta “cidade, de que 
é escrivão da Praça Vianna. [120] 


LLUGAM-SE em Villa Nova dz 

Gaya, 3 armazens sendo um 

de mais de 800 pipas na rua de 

Baixo n.º 50, com casa e sahida para a 
rua Direita; e os outros dous de mais de 
300 e de 100 pipas, na rua do Reimil, 
Quem os pretender dirija-se aos mesmos 
ou a Domingos José Soares da Silva, na 
rua de Stº Calharina n.º 415, [116] 


FFLEY WEBBER & CRAMP, annunciam 

que tendo terminado a sua sociedade 
no fim de Dezembro proximo passado, 
retirou-se da vida commercial o snr. C. J, 
Webber socio da casa há mais de cinco- 
enta annos; e no 1.º deste mez entrou o 
snr. Carlos Ofey filho do antigo socio da 
casa. Iora em diante a firma em Lon- 
dres será OFFLEY CRAMP É C.º e n'esta 
cidade OFFLEY & CRAMP. 

Porto 1 de Janeiro de 1857. [118] 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE 
FLANDRES. 


Veias no estaleiro em Villa Nova, e 
tracta-se com José de Souza Monteiro 
e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta- 
leiro com Manoel Costodio. [117] 


Partidas Dobradas, 


O Collegio de R. Russell (S. Francisco 

n.º 18) começam desde 28 do corren- 

te novos cursos de partidas dobradas, o 

que se publica para conhecimento das 

pessoas a quem interessam suas vantagens. 

Estas aulas são dadas às 2.º 4º q 

6.ºº feiras, das 6 ás 8 horas da. noite. 
Preço mensal 2:000 pagos adiantados, 

uai) 

CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 

E PRETA, 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 


Hibberts London Porter, « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas a 

reunirem-se em Assemblea Geral no 
dia 4 de Fevereiro proximo futuro, pelas 
11 horas da manhã, na Salla da Associação 
Commercial, para o fim de ser discutido 
o projecto de reforma de alguns arligos 
dos Estatutos, apresentado na ultima reunião 
de 15 de Novembro ultimo. 

Porto 24 de Janeiro de 1857. 


O Presidente 
Jorge 4. Redpath. 


1122] 
STA 
MUSICA. 

DEUXIÉME MORCEAU DE SALON pour la 
Violon avec accompagnement de piano par Ni- 
colas Medina Ribas, preço 960 

LE REGRET par N. M. Ribas, preço. 400 

ROMANCE ELEGIAQUE pour le Violon par 
N. M Ribas, preço 7.20 

Vendem-se na livraria de Cruz Coutinho , 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, n'esta cidade ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se á travessa da 
Trindade n.º. 29 em cusa do snr. João 
Teixeira de Mesquita. [1:524] 


Maria Candida de Souza Pinto, da ca- 
« sa do Quintão, faz publico que não 
paga, nem se responsabiliza por divida 
alguma de seu filho Bernardo da Silveira 
Pereira Bravo, com praça assente no Re- 


! dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


gimento de Infanteria n.º 18. [89] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“4 ruacde Santo Antonio n.º 
(Bl 27,8 Er ol para 
preto dominós de bonitos 


gostos de 300 reis alé 4$300, e ha 
mascaras de diferentes qualidades para 


vender. = [102] 
EDITAL. 


Jost Antonio Gonçalves Lomba, Dircetor d' Al- 
fundega d' Aveiro por sua Magestade El- 
Rei, que Deos guarde etc. 

AÇO saber a todas as pessoas que o pre- 
ente Edital virem, em como no dia 
vinte e nove do corrente, pelas nove ho- 
ras da manhã, se ha-de arrematar á porta 
desta Alfandega o seguinte : 

Dez manilhas de correntes, duas anco- 
ras, uma vella, dous mastros de Riga, duas 
bombas de ferro, uma pipa d'agourdente, 
quatro vergas, o bolinete seus pertences 
e outras miudezas tudo pretencente ao 
navio inglez IMPETUOUS, capitão George 
Nance, naufragado na praia da Torreira, 
E para que chegue ao conhecimente de 
quem possa interessar se passou O presente 
e outros de igual theor para serem aflixa- 
dos nos lugares publicos. 

Alfandega d'Aveiro, 20 de Janeiro de 
1857. 

Eu Manocl Ribeiro Dias Guimarães, o 
suberevi no impedimentodo respectivo Es- 
erivão. 

José Antonio Gonçalves Lomba, 
[104] 


= ais 
EDITAL. 

À commissão de recenseamento do 1.º Bairo 
do Concelho do Porto 


“a EDITAL, 

A commissão de revisão de recenseamento do 
3.º bairo desta cidade, que comprehende 
as freguezias de Cedofeita, Miragaya , 
Massarellos, Lordello, Foz e Paranhos. 


gares competentes as listas dos cidadãos 


raes, e para jurados e bem assim que 


que lhe forem apresentadas pelos que se 
acharem lesados, ou por outro qualquer 
cidadão que se ache recenseado, até ao 
dia quinta feira 29 do corrente mez in- 
clusivé desde as 9 horas da manhã atéás 
3 da tarde. 

Porto e sálla da commissão do re- 
censeamento do 3.º bairro nos Paços do 
Concelho 24 de Janeiro de 1857. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado , 


presidente. [111] 


O dia 30 do corrente na praça dos lei- 

lões, na rua Nova do Almada ,se ba- 
dez proceder á arrematação dos rendim en- 
tos por 3 annos, do armazem, denomi- 
nado Tarracena, e de lotação de mais de 
550 pipas, sito na praia do estalleiro, em 
Villa nova de Gaia, escrivão Lima. 
D Maria Ludovina d'Aguilar Spencer jul- 

« ga ler agradecido pessoalmente a Lo- 


das as pessoas que liveram a bondade de 
a visitar durante o seu prolongado soffri- 


[106] 


AZ saber que âmanhã 25 do corrente | mento: mas como seja possivel comtulo o 


tem de ser aflixados nas portas das Igre- 
jas parochiaes da Sé, Bomfim e Campanhã 
copias authenticas do livro do recensea- 
mento; e que este ha-de estar patente na 
salla da commissão nos Paços do Conce- 
lho desde segunda, feira 26 até quinta 
feira 29 do corrente desde as 9 da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

Durante os mesmos cinco dias, a com- 
missão receberá quaesquer reclamações | 
contra a inscripção ou exclusão de qual-| 
quer cidadão no recenseamento, quer como 
eleitor ouelegivel, quer para jurado : não 
podendo, pela disposição do artigo 30 do 
Decreto de 30 de Setembro de 1852, ser 
attendida reclamação que fôr apresentada 
depois de cinco dias; e devendo ser por 
escripto e instruida com qualquer docu- 
mento que a comprove. 

y Tendo a commissão, apezar da infor- 
mação, que procurou colher, achado em- 
baraço grande por falta de esclarecimentos, 
principalmente da idade dos contribuintes 
para decidir-se sobre a sua inscripção, 
convida os cidadãos que não forem recen- 
seados, e se acharem no caso de O ser,a 
reclamarem em Lempo. 

Porto e sala da commissão. do recen- 


seamento do 1.º Bairro nos Paços do Con-| 


celho 24 de Janeiro de 1857. 


Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, 
Presidente. [109] 


“ EDITAL. Fa 


“À commissão: da revisão de recenseamento do 
2.º bairo desta cidade, que comprehende 
as freguezias de Santo Ildefonso, Vitoria 
e S. Nicolão. 


PY publico que na conformidade do árt.º 


30 do Decreto Eleitoral de 30 de Se- 
tembro de 1852, e Carta de Lei de 21 
de Julho, de 1855, mandou aflixar nos lu- 
gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos eleito- 
raes, e para jurados e bem assim que se- 
gundo as. disposições do arligo 31 e seus 
88, acceitará todas as reclamações que lhe 
forem appresentadas pelos que se acharem 
lesados, ou por outro qualquer cidadão 
que se ache recenseado, até ao dia quinta 
feira 29 do corrente mez: inclusivé desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da larde. 

Porto e salla da commissão do recen- 
seamento do 2.º bairro nos Paços do con- 
celho 24 de Janeiro de 1857. 

Gnilherme Augusto Machado Pereira, 
Presidente, (10 


para viagem. 


ter commettido qualquer falta para com 
algumas pessoas aproveita-se deste meio 
para lhes expressar o seu mais grato reco- 
nhecimento e lhes roga de acreditar que 
semelhante omi é involuntaria. (LIA) 


LLUGA-SE um, armazem deno- 
À minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 
Na rua Nova dos In- 

glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 


|timamente pelo vapor «Ves- 


ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto; e proprios 
[96] 


n.º 52, ha para vender, por 
precos commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
[97] 
SAMPAIO «€ CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 


Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 


AZ publico que na conformidade do ar- 
tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de Se- 1 
tembro de 1852, carta de leide 21 de (101) 
Julho de 1855, mandou afixar nos lu- 
recenseados para todos-os cargos elvito- 


segundo as disposições do artigo 31 e 
seus $$, acceitará todas as reclamações 


F | 
Na rua Nova dos Inglezes 


de lonas, meias lonas, e brins Í 


MOURÃO & IRMÃO. 


RUA DAS FLORES N.º 46 a 48. 


EDEM a todas as pessoas que livessem al- 
guns objectos em casa do seu falecido pai, 
queiram procural-os; e as pessons que com elle 
tivessem contas o favor de as mandar salisfa- 

zer para os herdeiros poderem liquidar, é 
1) 


UILHERME WILBY, rua das Congostas n.º 

18, oferece á venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 almudes, uma maquina de patenta para 
fazer mant a melhor invenção. Os proprieta- 
rios de vinhos que quizerem vender podem di 
vigit-se ao sur. Wilby, que fará tudo ao seu alean- 
ce para os bem servir; cos snrs que liverém letras 
do Brazil para negociar nesta praça acharão prom- 
ptM altenção e um cambio regular para os que 
so servirem de sua agencia, (103) 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. (1420 
A rua de Bello-Mor º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 


reis o arrate), assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 
IGUEL Ânionio Malheiro, rua 
dAlmada n.º 325, tem pa- 
vinhos velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. [93] 


sk ra vender bons cascos dos seus 


ESTA redacção-se diz quem vende um 
vialoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


| Snr.* D. Izabel Nunes, modista de Lis- 

boa acaba de chegar a esta cidade 
com um bom sortimento de chapeos de 
todas as qualidades pela moda de Paris, 
Le faz toda a qualidade d'enfeites — perten- 
[eentes a snr.* tudo por preços muito com- 


modos, moradora no largo da rua Chã 
entrada da rua do Calivo n.º 25, [78] 
INCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 
O vapor imglez = ROYAL VI- 


CLORIA = a sabiir Capprovi- 
madamente ato 1º de Pe- 
vereiros Para carga e pr 
geiros Uracia-se com os 
signatarios D. Math Eeuerhegrd Junior do €.º 


[107] 


Para Londres. 

O vapor inglez — BACCHAN- 
TE = a sabir approximada- 
mente até 10 de Fevereiro, 
Para Carga e passageiros tra- 
ela-se com os consigualarios 
D. Math. Peuérbeerd Junior & C.* 


[108] 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


O patacho THOMAS , 
Andressen. 


caixa J. 
(85) 


Para a Bahia, 


Var sabir côm a maior brevidade o 
vo Potacho DUQUE DO pon 
TO, farrado de cobre : 
be alguma carga, e tem bons commodas 
passageiros. Tracla se com 0 cara ouaquim 
Duarte de Mattos, cm Cima do Mito co. O 
8,102, on com o capitão a bordo (10) 


Para o Rio de Janeiro. 
A «Banca. TEMERARIA 4 sabirá no 
dia 10 de Feyereiro, Neste navio de 
| di que é capilia Antouio Dias dos Santos, 
terá cada passagero de pró aum, belis 
A qualidade 
tada por qua tal 


para 


counia diaria, será d 
que estará, palento p 


e spassageiçit a 


(27) 


Para Hamburgo. 
4 — LEOPOLD 
veks sale até 


O brigue hanoveria 
capitão do LE 
15 de Fevereiro, 
Molhias Fenerhcerd Junior & 0,º 


| a-se eva Castri 


atada rece o 


usiguatarius Deh | 


jod) | PORTO; TIPUGRAPHIA DO COMMÉRCIO. - 


: muiê 
Para a Bahia. 
A barca DOURO, vai. sabir com a 
gs maior brevidade, ainda reecbe al- 
guma carga. Os sars passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar os seus conhecimentos 
no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 


Reboleira n.º 47 e 48. (1333) 
Para o Rio de Janeiro. 


Var snhur com brevidedo a barca 
ip VICTORIA, “capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
neste ou n'aquello porto, tendo para estes bons 
commodos, e trartameunto, Tracta-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, ros dos Ferrado- 


res n.º 39 [1:675] 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


a 
Firad mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
[23] 


“ara o Rio de Janeiro. 


S A barca MARIA FELIZ, está prompta 
RES a sobr; ainda recebe alguma carga 
e passageiros ; lracla-se com  An- 

tonto Monteiro de Sequeira, rua'da Picaria n.? 
As. c(421) 


Para o Rio Grande do Sul. 
Vai sahir até o dia 15 de Fevereiro 
EE o bem conhecido brigue MACHA- 
DO 1.º Capitão Nova Junior quem 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado rua de S. Chrispim 

n.º19 (41) 
Para Elseneur, Copenhagen 


& Stockolmo. 


Sahirá com brevidade o brigue sme- 


co JOUNNT, capitão F. Ehlert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & € * 
Taipas nº 6 (74) 


“ara a Bahia. 


Saminá com brevidade o patacho 
z Pa A, capitão d. M, Fernandes 
si ara carga o passageiros tra- 


I 
& €,º rua de Cedofeita n.º 55 
E] 


ou com o capitão, 
brigue — TROVADOR -= quem no 
dos dimjnse a Sosresce Irmãos no Largo «do 
O brigue MONTERO 1º, do 1.º 


Para Pernambuco. 
PSA mesmo quizer carregar ou ir de 
Garrejosa 4 59: (1:657) - 

classe rapitão Correia, a sahir com 


Vai sabir com mmnita brevidade o 
passagem para o que tem excelentes commo + 

“ara Londres. 

brevidade; frete'phra vinho, 20 sch 


por tonelada, 
Tracia-se com À. Milldr & €.º, run dos 
Inglezes nº 24. (47) 


. . 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade o no= 
vo patncho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Gorvalh o 

Para carga e passageiros lracta se com Bernar= 
do Jusé Machado rua de S, Crispim n.º 19, 


(1385) 


RT. DE 5. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 26 de' Juneiro. 

» recita do À," mez, 
FELA ULTIMA VEZ. 


SEMIRAMIS. - 


No interyallo-do 2.º 40/93.” acto a snr.* 
Vietti se promplilica a cantar em costume 
a cavatina da opera de Rossini 

A DONNA DEL-LAGO, 

Principiará ás 7 horas é meia. 

etst ds ) i 
EMPRESA NACIONAL. — 

Terça feira 27 de Janeiro 

5* recita de assiguatara do 4% méz. 
O drama em 5 actos —O PACTO DA 


"FOME OU A TOMADA DA BASTILHA, 


Ordem do espectaculo 1º Rabo do 
i vides, 2.º Pacto da fome. 


Responsavel, MS. Carqueja Junior 


